
cERÂMrcA ARQUEoLóGtcA (síilo pA-GU-5: MANDUQUTNHA)

E CABOCI,A NA REGIÃO DE CAXIUANÃ-PARÁ

ARII GO

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo apre-

sentar âspectos referentes ao modo de confec-

ção, matenal utilizado e decoração) tanto n ce-

rãmica arqueológicâ como na cal¡ocla da tegráo

de Caxiuanã. Para a coleta do material arqueo-
lógico no sítio PA-GU-5: Manduquinha, foram
feitas sondagens, seguindo-se as anomalias posi-
tivas e negativas de PrOr. A confecção da cerã-

mica cabocla foi acompanhada detalhadamente

e comparada com as observações feitas por
Ferreira Penna, que esteve na ârea em 1876. Os
resultados mostrâm que a predominância de téc-

nica de manufatura acordelado nø, ceràmica arque-

ológica perdura até os dias atuais, porém só é
utilizada para efetuar grandes peças. O
antiplástico foi diverso na ceràmica arqueológi-

ca, onde o cariapé ocorcia com maior freqüên-

cia, seguido de areia e cauixi. O antiplástico areia

diminui a sua freqüência para o tempo presente,

enquanto que o cariapé tende 
^ 

àvmer'tan, sendo

o único antiplástico usado atualmente. No con-
junto dos fragmentos arqueológicos decorados,

a maior freqüência ê a decoração btanca, seguin-

do-se a vermelha, incisa, excisa e a modelada.

Na cerâmica cabocla a decotação é muito sim-

ples, apresentândo as vezes borda digitada. A
densidade de material arqueológico nos sítios da

região ê baixa se comparada com outros sítios

de Terra Pteta Arqueológica da Amazõnia, es-

tando mais concentrada no horizonte ,A.,.
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ABSTRAC

T/tis aork ltat as oltjaclite Ìo þreserilgetteta/ asþecl: rf rbe

at'c/taeo/ogicn/ cerdr/ic dttd "caboc/a" in ilte arua oJCaxiuanã.

þir Í/te co//ecrtoil 0f Íhe arcltaeo/ogica/ naÍerial in ¡be .rite lA-
GU-5: A[anrlnquittlta, tuas lnde strue1.r, bcingfolloued t/te

þosiÍiue anrl tte,qnfitte anonta/iu of PrO, Tlte ankìng of tln

ceta¡uic "îablc/a" iltas anolþaûed ìnfu// delai/ atrl coltparud

ait/¡ tlte ob.çeruations lone lry Fcrreim Pertna, lltat was in tbe

rtrca in 1876. Tlte tv¡uhs slton iltaÍ ilte "acorle/ado" prvuaìls

ùt tl¡e arcltaeo/ogìcal cerantic, laslìng /ong tnti/ il:e cilrftttt

dalq eten so it is ott1, u.rel to ntake g'enl þieæs. Tlte nale ial¡
addet/ to Ílte c/cg, tt,a¡ ¡eueml iu tlte arcltaeo/ogica/ ernuir,

ulset'e Íl¡e "ca iapé " ltaþpe n ed niilL /a 4qe r -t'tvcl 
u en c1, þ l/otuul

lry .rand and "calixi". T/.ta ¡aud decrea¡es itsftecluenqr lo the

Pftreltt tit¡te ultìh Ílte "catinþé" lend¡ lo incruase, lning t/te

onþ rtaleia/s addel to tlta clal u.red ilzil). Iil ilte gntþ of tbe

ftngaenÍ.r archatological decorufions, flte /ar.qe:t Jreqtrcttgt i5

t/te wltile decomliort, beingþ//otttd t/te red, "incìsa", "excisct"

anrl tuorle/ed. ln Íln ceranic "caltlc/a" tlta lacomÍion h ue7,

sintþle, þretenlittg Ílte liltes lled borrÌer. Tlte dercijt of

arc/taeo/ogical naleria/ itt ilte .ritu ( rbe area is lou ìf conpared

lritlr ztber sin of Arcltaeo/o.qical B/ack Enrt/t of Attaqônin,

beìng non czilcunÍfttÍ(¿ ort ilte ltorizron A1 .
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[erômìro Àrqueológico (Sílio PÁ-GU-5,Monduquinho) e[obodo no Regioo de foxiuonó-Poró

r rNrR0DUçA0 z^dos 
^o 

nível do espelho d'âgua da 6aía

de Caxiuanã, correspondentes à parte ba-

sal do perfìl de alteração laterítica. Rochas

tipo caulim, equivalentes àquelas dos rios

Capim e Ipixuna, afl.oram às proximida-

des da Estação Cìentífica Ferreira Penna

(E,CFPn). Sedimentos recentes são encon-

trados principalmente nas mafgens dos pe-

quenos tgarapés e como anéis de praia nas

margens da baía.

A Floresta Nacional de Caxiuanã €NC),
Iocahzada nos Municípios de Portel e Melga-

ço - Pa, estâ cerc^ cle 400km, em linha reta,

â oeste da cidade de Belém (Figura 1).

Geologicamente é formada por sedimen-

tos correlacionáveis à Formação Alter do

Chão, que posteriormente foram lateriti-

zados. Ocorrem ainàa arenitos ferrugini-

Figuro I - Mopo de Locolizoçoo
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-A superfície do terreno é constituída, pre-

dominantemente, por Latossolo Amarelo,

ocorrendo Planossolo e Glei Pouco Húmi-
co nas porções mais baixas. Segundo Quei-
roz et al. (1,992) as terras fìrmes, ârea fora

do alcance das enchentes, estão repfesenta-

das por Latossolo -{marelo Distrófìco, tex-

tura média a argilosa, enquanto os tefrenos

inundáveis apresentam associação de solos

hidromórfìcos como os Glei Pouco Húmi-

co e Aluvial. Principalmente nos Latossolos

Amarelos ocorrem inclusões de solos com

horizonte A antrópico, coioração escura, ri-

cos em nutrientes, conhecidos como Terra

Preta Arqueológica (IPA) (Silva et a1.,1970;

Falesi, 197 2; Falesi, 1 974; Smith, 1 980; I(ern
& I{ämpf, 1989 e l{ern, 1996).

A drenagem principal da região é com-

posta pelo rio Anapu e pela 6aía de Ca-

xiuanã. Essa baía é um grande lago de ter-

ra îume, formado em decorrência das úl-

timas transgressões marinhas, 
^ 

p^rtir d^

transformação do rio Anapu (IBGE, 1991).

Os principais rìos e igarapés que banham a

região apresentam água com coloração es-

cura) cor de cafê, esplendidamente trans-

parente sendo, por isso, classifìcados como

rios de águas pretas (Sioli, 1984). Segundo

Morán (1 989), os rios de águas pretas são

conhecidos como rios da fome, por causa

da escassez de alimentos (caça, coleta e pes-

ca) em sua bacia.

Caxiuanã apresentâ uma baixa densida-

de populacional, a qual vem aumentando nos

últimos anos. Em 1990, Borges & Vieira

(1990) mencionaram a existência de apenas

06 residências num total 52 pessoas. Em
1.996, foram cadastradas na ECFPn 11 uni-

dades familiares contando com 70 indiví-

duos, dos quais cerca de 260/o pertencem à

faixa etâria de 0 a 4 anos (Silveir a et al. 1,997).

A principal arividade econômica era o culti-

vo da mandioca (Manihot etcu/enta) parl- a

produção da farinha. No entanto, esta reali-

dade vem sofrendo algumas alterações em

virtude das proximidades com a E,CFPn.

Há comercialtzaçã.o de pfodLÌtos como mel,

óleo de copaíba (Copatfera multi'aga), utensíli-

os cerâmicos, além de serviços prestados

direta ou indiretamente à Estação. No sé-

culo passado, Quando da visita de Ferre.ira

Penna em Caxiuanã, o contigente popula-

cional parecia ser superior ao atual. Em

187ó, segundo esse autor, era intenso ex-

trativismo do cravo (D iclpe lliun carlop h1 //an-

tun), da baunilha (Vanìlla arontatica) e do óleo

de copaíba; as castanheiras (Bertholletia ex-

ce/sa) estavarn sendo dizimadas pela retira-

da de sua c sc^, ùtlfiz^da para calafetação

de embarcações; havia intenso comércio

"no auge do ciclo da borracha" através de

"fegâtões", que trocavam com as popula-

ções locais mercadorias nacionais e estran-

geiras por produtos regionais. Menciona

também a confecção local de LttensíLios ce-

râmicos em grande quântidâde (Conselho

E,stadual de Cultura, 1971).

Além dos regìstros de Ferreira Penna, que

colocam a reglào de Caxiuanã como im-

portante centro de confecção de cerâmica,

há também expressiva quantidade de frag-

mentos cerâmicos nos diversos sítios arque-

ológicos âté o momento locaLizados nâ re-

gião. As informações da ceràmica arqueo-

lógica aqui apresentadas referem-se 
^o 

m -

terial obtido em sondagens realizadas no sí-

tio arqueológico PA-GU-5:Manduquinha.

Estas sondagens foram reahzadas com base

na distribuição areal do elemento fósforo,

como parte de um trabalho mais amplo

(I(ern, 1996), que efetuou análises químicas

em solos com TPA na regSão de Caxiuanã.

lì0 RevislodeÄrqueolooio,ì0:107-ì25,1997



Em relação à cerâmica cabocla, em 1'993

foi rcahzado o primeiro levantamento. Nâ

ocasião, apenas D. Firmina dennha o conhe-

cimento da técrica. Em 1.997, em umâ se-

gunda visita, também sua filha estava confec-

cionando utensílios cerâmicos.

Neste trabalho serão apresentadas as ca-

racterísticas da ceràmica de Caxiuanã, tanto

a arqueológica como a cabocla (arual).

2. MEIODOLOGIA

2.TTrabalho de campo

2.1 .1 Cerâmica arqaeológica

O sítio arqueológico PA-GU-5:Mandu-

quinha, com coordenadas geogrâficas

1"51'19"S e 51"25'56"\ù7Gr, está localiza-

do a oeste da baía de Caxiuanã. A coleta

do material arqueológico foi feita em L4

pontos distribuídos eqüidistantes ao limite

da TPA. Esses pontos foram alocados

tomando como base o m p^ de distribui-

ção do fósforo no horizonte A' (I(ern,

1996), tendo-se o cuidado de abranger tan-

to as anomalias positivas como negativâs

(Figura 2). O horizonte A, foi o mais ade-

quado para essâ coleta, por apresentar

amplâ ocorrëncia areal e maior quantidade

de material arqueológico. Nos pontos de

amostragem foi efetuado um corte estrati-

grâfico de 50x50cm, que atingiu até o ho-

izonte B. Nestes pontos, foi coletado todo

o material lítico e cerâmico de cada hori-

zonte pedológico. Nos pontos 7 e 1'4 fo-

ram escolhidos fragmentos de cerâmica

pan dataçã.o (Figura 2).

O material cerâmico foi lavado, nume-

rado e devidamente etiquetado. Posterior-

merìte, foi observado em lupa binocular para

(erômico Arqueológìco (Silio PA-GU'5:Monduquinho) e(obodo no Regioo de [oxiuonó-Paró

Figuro 2 - Mopo de Amostrogem do Moleriol Arqueológico

Segundo Anomolios Geoquímicos.
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a determinâção do antìplástico, na Area de

Arqueologia do Museu Goeldi. A classifìca-

ção quanto a decoração, oxidação e 
^ 

re-

constituição das formas do vasilhame fo-

ram efetuadas segundo a metodologia pro-

posta por Meggers & Evans (1970) e 
^ 

ter-

minologra ulhzada foi a de Chmyz (1'966).

A idade foi determinada por C1a no la-

boratório Beta Analitic INC/Miami-USA,

aúavês da técnica Espectrometria de Ace-

Ieração de Massas (EAlvÐ. O material or-

gânico utilizando foi o carvã,o e o cariapê

(Li c an i a, ro s a c e a ), cons tituinte s da cetàmica.

RevilodeArqueologio,t0:107-125,1997 lll
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2.1 .2 Cerântica caboc/a

Em 1993, foratn acompânh^clas e docr-r-

menLldas as etapas de confecção cla cerâmica

elaborada por D. Firmina. Essas etapas cons-

târâm desde a Iocaltzação da matétia-prima

(argtla e vegetâl que servir-r como antiplásrico e

para imperrneabllização), sua misrLr':a âté o

processo de queima e impermealização.

3 RESULTADOS E DISCUSSAO

3.1 Cerâmica atqueológica do sítio PA-

GU-S: Manduquinha

3.1 .1 Técnica de conrtcçã0, antþlástico e decoração

A cerâmica arqueológica aqui estuclada

compõe-se de 624 fragmentos coletados en't

14 sondagens reaüzadas no sítio PA-GU-5:

Mancluqr-rinha.

A técnica de confecção identificacla nes-

tes fragmentos foi quase semPre o acorde-

lado, além da modelagem cle pequenâs pe-

çâs olr Pequenos apêndices cle peças maio-

res. Do total dos fragmentos, T5,Bu/n é cetâ-

rnica simples (sem clecoração) e 24,20/o de-

corada. Quanto ao antiplástico, grânde é a

diversidade do material utilizado: cariapé,

areia, cauixi (Spongillidae), fragmentos de

cerâmica, concha, carvão ou rocha triluta-

da. Para a cerâmica sirnples foram calcula-

clas as freqüências por trpo de anriplástico e,

p^Í^ 
^ 

cerâmica decotacla, por tiPo de cle-

cotação, conforme geralmente utiLizado na

classificação da cerâmica arqueológica.

Do total de fragmentos simples, o anti-

plástco mais freqüente é o cariapé. Ç,icana,
sp.), com 36,50/o, corroborando com âs Pes-

quisas efetuadas em oLrtros sítios arqueoló-

grcos da região por Silveira et. a1., 1997. Este

antiplástico ocorre tanto sozinho como

I l2 Revilc de Arqueologic, ì0: 107-125, 1997

combinaclo a toclos os outros. Segue-se o

antiplástico cle areia, com 75,90/0. A areia,

qr-ranclo associada â oLrttos antiplásricos, não

foi cor-rsidetacla, face à possibiliclacle c1e pr:é-

existit na matéria-prima, o que não é possí-

vel para o c^Íi^l)ê, por exemplo. Os frag-

mentos com ântiPlástico de cauixi (excluí-

dos aqr-ri os de catiapé associado ao car-rixi,

já consideraclos no primeiro) perfazem

10,7Yo cÌo totâÌ. ,ilinda l2,7u/u de fragmen-

tos simples clistribuem-se entre os olrtros

antiplásticos e suas combinações (Figl.rra 3).

No conjunto dos fragmentos clecorados

(Figura 4), a maior freqüência é a decoração

branca (9,9o1:), seguindo-se a vermelha

(6,2u/u), incisa Q,7o/o), excisa (1,00/0) e a mo-

delada (0,8%). OLrtrâs decorações de me-

nor expressão também ocorrem (3,7"/").

J.1.2 Fon¡ta dos uasi/ltanes

Poucos foram os fragmentos (3,5%) que

permitiram reconstitlrição das formas do

vasilhame, até porque o número cle frag-

mentos coletados foi relatir.amente peqlte-

no. A maior parte clas forn-ias reconstitttí-

das é cle panela, seguido pelo grupo das

tigelas e, ainda, um úrnico fragmento cle pra-

to (assador de beijr-r) (Ftgura 5). Segunclo

lJrochaclo (1970), a forma do vasilhame

pocle ser inclicativa dos costumes alimen-

tares do grlrpo. A presença do prato raso

(con-r 45 cm de diâmetro) r-rtilizaclo para

assar beijr-r, imphca na utilização da mancli-

oca (Eupltot'binnae) como Lrmâ das fontes

alimentates clo gtupo que habitou o sítio

P¡\-GU-5: Mandr"rquinha.

3./ 3 Dìshibùção no síÍìa e peiodo de octþação

Quanto à distnbuição cla clensidade de

fragmentos de cerârnica por sondagem, ve-



terômicoArqueológìco (Sílio PA GlJ-5: Monduquinho) e[obodo no Regiõo de[oxiuonõ-Potó

Figuro 3 - Freqüêncio de tipos de decoroçõo e 0ntipló$ito otorrentes n0 cerômico.
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Figuro 4 - Freqúêncio relotivo dos frogmenlos cerômicos simples e decorodos em funçoo dos horizontes Al e A2 nos

ponlos4,9ell.
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rificou-se que aquelas locabzad,as a leste do

sítio, portanto mais próximo a margem da

baía de Caxtuanã., âpresentam maior núme-

ro de fragmentos e prâticamente coincidem

com os locais de maior concentração de Zn,
Mn e Cu, interpretados como locais de

moradia por l(ern (1,996). As sondagens lo-
cabzadas â norte apresefltam solo mais com-

pactado, com menor quantidade de semen-

tes e raízes. A parte central, norte e leste do

sítiq apresentaram teores mais baixos de Ca,

Mg, P, Zn, Mn e Cu no solo, sendo inter-

pretados como locais de citculação do gu-
po (I(ern, 1996 e l{ern & Costa,1.997).

Quando venficada a distribuição da cerà-

mica em profundidade, aparentemente o sí-

tio arqueológico não sofreu alterações na dis-

posição original de seus horizontes coffes-

pondendo, portantq as camadas superiores

a períodos de tempo mais recentes que as

inferiores. Para uma veitftcação de possíveis

variaçòes da cerâmica com o tempo, quanti-

ficou-se as características do material Prove-
niente das sondagens 4, 9 e 11, já que estas

Revisto de Arqueologio, 10, 107-1 25, ì997 I I 3
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Figuro 5 - ReconsÌituiçoo dos formos do vosilhome.

apresentaram quantidade regular cle frag-

mentos nos horizontes A, e Ar. Nos três

casos â cerâmica simples com antiplástico

de cariapé tende a aumentar a sua freqüên-

cia para o tempo presente em oposição ao

antiplástico de areia que diminui (Figura 3).

Em linhas gerais as decorações branca e ver-

melha diminuem, enquanto as decorações

incisa e excisa aumentam sua freqüência para

o tempo presente (Figura 4).

O sítio arqueológico PA.-GU-5:Mandu-
quinha âpresenrou idade de 400 + 50 AP e

I I 4 Revisla de Arqueoloqìo, l0: 107-125, 1997

120 + 40 AP parâ os horizontes -4, e Ar,

respectivamente. O distanciamento de 300

anos entre ls duas dataçòes sugerc que â

ârea fot vti\.zada, no'mínimo, por este es-

paço de tempo. Tanto pode ter sido uma

ocupação contínua como superposrção de

ocupações. De qualquer fotma, â pequenâ

dimensão da TPA (0,5 ha), a poucâ espes-

sura da camada ocupacional e a pequena

quantidade do material arqueológico, su-

gerem tratar-se de grupo de baixa densi-

dade populacional. As características ob-

Tigelos r
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servadâs no mâterial arqueológico, em ter-
mos de técnicas de confecção, antiplástico

utilizado, queima e decoração, corroboram

a tdêia de uma continuidade cultural.

3.2 CeÂrnica cabocla

3.2.1 A cerâmica desrita por Ferreira Penna

Em 1876 Ferreira Penna esteve na baía àe

Caxiuanã, conhecida na época por Camuí,

descrevendo superfìcialmente a técnica de

confecção da cerâmica, transcrita a seguir.

'ï'{as baìas de Camuí e Anapøfabrican-se

uáios aten¡ílìo¡ de argila þlástica, como þane/as,

þotes, aþøidares, bacias de rosto e tatho¡ de tor-

rar fari n h a. Pa ra p reþ arar e s ta lo a ça, q a e i m a+ e

a casca da ánore chamada Caraþé e mìstura-se

os ¡eus resídaos com a argila, qae adquire por êste

modo, uma nlideT. e consistência qøe até então

não þossaia; a loaça é deþois sabnetida a ação do

fogo, no forno ou sobre ama lrertþe de þedrus e

torna-se rztaìto forte e re¡istente.

Em m ui tas bara ca s prep ata -s e tam -

bém as tigelinhas de barro, destinados

a receberem o leite das seringueiras, para

o fabrico da bor¡acha" (Conselho Estadøal

de Caltura, 1971 ).

3.2.2 A cerâmica confeccionada atualmente em

Caxiuanã

3.2.2.1 Matéria-þrima

A matéria-prima utlltzada na confecção

da ceràmica é basicamente arglIa ou barro,

antiplástico e âgua.

a) Argila
O termo argtla ou l¡arto uttlizado em

arqueologia está relacionado diretamente

com o diâmetro das partículas do solo
denominados de frações textarais. A fração

terca îtna do solo (TFS) é composta por
areia, silte e argila Qabela 1), enquanto que

nø fraçáo grosseira tem-se cascalhos, ma-

tacões e calhaus.

[erômico Ärqueológico {5ífi0 PA-GlJ 5: Monduquinho) etohoclo na Regioode Coxiuono_poró

Tobelo I - Diômefro dos portkulos do fioçoo teno fino do solo.

FRAçÃO IERRA FINA DIÂMETRO DAS PARTÍIUUS

2 - 0,05 mm

0,05 - 0,02 mm

< 0,002 mm

A textura do solo é a proporção relati-

va das partículâs que compõem a terca fina

do solo (areia, silte e argila). De acordo

com a suâ textura o solo pode ser 
^gruPa-

do em 13 classes texturâis (Figura 6). A de-

terminação pode ser efetuada quantitâtivâ-

mente em laboratório ou pode ser estima-

da em campo. No campo a textura é esti-

mað.a aftavés do tato, que é a técnica utili-

zada empiricamente pela ceramist^ pàt^

aval-ìzr se o barro é apropdado p^r^ 
^ 

con-

fecção da ceràmica.

Com o desenvolv.imento do solo, as pat-

tículas de menor tamanho, como as argilas,

migram da porção superior do solo para

uma porção mais profunda no perfil. Em

decorrência desse processo, denominado de

eluviação, há um empobrecimento de argila

nos horizontes superflciais e consequente

enriquecimento em profundidade, nos ho-

rizontes B. Em razão disto, as cerâmistas

sempre coletam o m teÅ^l p^ra confecção

da ceràmica nos horizontes B pois, além de

serem mais argilosos, apresentam menor

quantidade de impurezas, como as taízes.

As características físicas do solo estão in-

timamente relacionadas com a composição

mineralógica. Assim, pode-se dizer que a

fração areia contém predominantemente

minerais primários como quartzo e outros

silicatos; a fração arglIa apresenta predomi-

Areio

Silfe

Arglo
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Figuro ó - Iriôngulo utilizcdo p0r0 estobelecer 0s closses lexlurois do solo.

r00

90 t0

BO 20

30

40

ñ
*\-r

.S oo

a.s'

50 50

%
ó0 ,4

30

20 BO

t0 90

100

100 90 B0 t0 60 50 40 30 20 10 0

I PorcenTogemdeoreio

nântemente minerais secunclários denomina-

dos cle argilominerias, enqLranto que a fra-

ção silte é intermediátia aos olrttos dois.

Os argilomierais podem ser subdivicli-

dos em argilas não expansivas 1:1, (caulinita

e haloisita); não expansivas 2:1 (ilita e clorita)

e expansivas 2:1 (vermiculita e montmori-

lonita). Dentre esses argilominerais os mais

recomendados para a confecção da cerâ-

mica são os não expansivos 1:1, como a

caulinita e os menos recomendár'eis são os

expansivos 2:1 como a rnontmorilonita, esse

mineral quando molhado é extremamente

pegajoso e plástico, devido à capaciclade de

reter água entre sLrâs camadas e, qr-rando seco,

se contrai formando rachaduras.

Após a avaliação física (textura), as ca-

racterísticas mineralógicas são também ava-

liadas empiricamente pela ceramista, onde

ela clecide qual é o melhor batro e qr-ral a

quântidâde de antiplástico necessário p^r^

uma boa liga. Esses conhecimentos levam

D. Firmina a coletar argila em locais especí-

ficos. Atualmente a argila mais aptoptiacla,

clae fa7 rtelltor /iga, é aqr-rela encontrada nas

margens do igarapé Curuazinho, chegan-

clo-se até o local com peqlrenas embarca-

ções a remo denorninadas de "montaria".

Em 1993 a coleta da argila era sempre fei-

ta de maneita casual, de passagem pelo lo-

cal con-io, por exemplo, a caminho clo ro-

çaclo, não se justificanclo Lrmâ incursão so-

mente para esse fim. E,sse fato demonstra

a poLrca impottância dada à confecção da

cerârnica, ao contrário clas ceramistas de

Maruanum, no Estado do Amapá, que

apresentâm um vetdadeiro ritual p^ra co-

leta do material (Coirolo, 1991).

ÂRGtt050

sttT0s0
fRÁliIO
ARGIIO
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b) Antþlástico ou tempero

A arylla,pela sua granulometriâ, apresenta

consistência muito plástica quando em con-

t^to com a âgta, tornando-se facilmente mol-

dável. Potém, quando a argSla é desidratada

o material moldado pode aprese¡tar racha-

duras. Deste modo, desde a pté-história o

homem sabia que, misturando à arg11a de-

terminados elementos da naÍtreza,diminuiria

sua plasticidade e, consequentemente, eJimi-

¡aria as rachadutas quando o material fosse

desidratado. Na Amazônia, os antiplásticos

mais comumente utilizados pelo homem pré-

histórico foram a casca da ârvorc canapé, um

espongiário de água doce denominado de

cauixi, conchas, carvão, rocha triturada, res-

tos de outros fragmentos de cerãmica, ateia,.

feldspato, entte outros. O antiplástico utiÏ-
zado por D. Firmina foi a casca da ârvore

cariapé queimada e moída (Figura 7), que

[erômicoArqueológico (Sífi0 PA-6lJ-5: Monduquinho) etobodo no Regioode(axiuono-poró

apresentâ, nessas condições, cetca de 60% de

SiO, (Pinto, 1992).

c),Água
A âgaa serve para lidratar a argp,7a, tor-

nando-a plástica e, assim, permitindo a mo-

delagem do artefato a ser confeccionado.

Segundo Rye (1981) a proporção de âgaa

em relação ao peso da arylla é cerca de 50%

p^r^ 
^ 

matoria das argilas, no entanto, pode

chegar ¡tê a 100o/o. A quantidade de âgoa

vai depender, obviamente, do mineral que

compõe a atg1la. O barro ou argia, quando

hidratado, devem estar em um ponto ideal

que é o ponto de maleabilidade, o qual é

determinado através do tato.

t.2.2.2 Técnica de confecção e decoração do

aten¡ilio

Inicialmente o bloco de arglla é coloca-

do em um recþiente com um pouco de âgn

Figuro / - Cosco de órvore coriepé queimodo e fiiturodo
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pM^ hldlr.rt1n-lo, o que leva de 4 a 6 horas'

Normalmente esse Pfocesso é efetuado à

noite, para trabalhar no material na manhã

seguinte. Estando a arg1la hidratada o sufici-

ente, é amassada com âs mãos retirando as

impurezas, como raízes, Quanclo presentes.

Em seguida há a mistura do caitapê queima-

do e moído (Figuras 8 e 9). O resultado deve

ser uma massa homogênea e facilmente mol-

dável @igura 10). Para manter a consistência

adiciona-sc água aos poucos e. a scguir, o

utensílio, em se tratândo de uma pequena peça,

é moldado de uma unica vez, a partr cle um

bloco. O método de moldagem dueta ê o

mais simples e tipologrcamente o mais pri-

mitivo. Quando a peça confeccionada ê gran-

de, D. Firmrna uliltza roletes, técnica deno-

minada cle acordelado. A decoração cle to-

dos os utensfüos é muito simples, contando

às vezes com a borcla digrtada.

3.2.2.3 Suagem

O material manufaturado fìca secando ao

sol por 2 dias @igura 1'1). A seguir é ttans-

pottado p^r^um local aberto, no caso o ro-

çado, para a queima (Figura 12). Para esse

processo deve-se colocar a lenha em baixo,

clos lados e em cima dos utensfüos, acenden-

do-se a fogueira (Figura 1'3). Para a queima

ser satisfatória é necessário que o fogo per-

dure por cerca de uma hora. Esse processo é

lento e exige muita paciência; os utensílios

devem ser retirados do fogo com muito cuì-

dado, devido à sua fragildade (Figura 14).

3.2.2.4 Imþermeabiliryção

Para a impermeabilização dos utensíli-

os cerâmicos utiliza-se uma resina de árvo-

re denominada de iutaí, denominado regi-

onalmente de taicica, em um processo re-

lativamente simples. Inicialmente 
^m^rta-se

Figuro B - Argilo sendo hidrorodo.

ø
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Figuro 9 - Mi$uro do orgilo (0m ontiplóstico.

t

Figuro l0 - Mosso homogêneo, focilmente moldóvel
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Figuro 1l - Moieriol sendo moldodo.

Figuro ì2 - Moteriol sendo moldcdo

. J-t f_G
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Figuro 13 - Moteriol submeildo 0 queimo

Figuro l4 - Moleriol sendo retirodo do fogo.

Revislo de Arqueologio, ì0: 107-ì25, ì997 I 2l



J

DiseI K &[oslo,M L

uma bola de tesina (7 cm de diâmetro) na

extremiclade bifurcada de um pedaço de

madeira com aptoximadamente 60cm de

comprimento (Figura 15). Retirado o uten-

sílio do fogo, a resina é passada na sua parte

intetna, impermeabiLzando a parede @igu-
ra 16). Esta operação necessita mânter certâ

distância, já que o utensílio em brasa provo-

ca combustão da resina. Após o resfriamen-

to a superfície interna aptesenta aspecto vi-

trifìcado e a externa, nã,o ttatada com resi-

na, pefmânece fosca.

4. CONCLUSAO

O sítro PA-GU-5:Manduquinha apresen-

ta- vma grande diversidade de material util-
zado como antiplástico: cariapé, areia, catixi,

fragmentos de cerâmica, concha, carvão ou

rocha triturada. O antiplástico mais freqüente

foi o cariapé, seguido de areia e cauixi. O

antiplástico areia diminui a sua freqüênciapara

o tempo pfesente, enquanto que o cariapé

lende aumcntar. Atualmente, como visto, o

cariapé foi o único antiplástico utilizado por

Figuro 15 - Preporondo 0 rezino p0r0 impermeobilizor o peç0.

ã-: --!
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D. Firn-iina. O cauixi, âpesar cle set abunclan-

te nos sedimentos da baía cle Caxr-tanã e rio

Cr-rtuá, não é encontrâclo nos horizontes B,

urilizados por D. Firmina p^t^ 
^ 

obtenção

da agila, e pârece também não ser compo-

nente da mâtéda-primavttslizada pelo homem

pré-hrstórico. Grande parte clâ cerâmica ar-

queológica não apresenta cauixi e, quando este

^P^rece, 
deve ter sido adicionaclo intencio-

nalmente pelo hon'rem no passado.

A técnica cle confecção cla cerâmica ar-

qr-reológica identificacla em cliversos frag-

mentos foi o acordelado, que se constitr-ría

de roletes cilíndricos colocaclos uns sobre

ontros de moclo a formarem o ntensílio
clesejado. Posteriormente, erâ. efetuaclo o

alisamento com a mão ou com material

consistente, colTro Lrm peclaço cle madeira.

Dessa rnaneira, quanclo o artefato de cerâ-

micâ sofre urm impacto, os locais de jur-i-

ção dos cilinclros agem como ponto de

fraqteza, rompenclo-se aí mais facih¡ente.

Os fragmentos qLÌe guardâm os registros

cìa técrricl lcordcladl lrpt'cscntnm rnui¡rs

\¡ezes r11lì aspecto de falsa botcla. A técnica

utilizacla por D. Firmina foi a modelagem

cìireta da peçâ) com paciência e sempr:e

ut¡edecenclo com água abunclante dispo-

nível à mão. Em 1993, qr-rando D. Firn'iina

foi indagacla a respeito cla técnica ãczrdeLt-

r/,r, cxplicotr qLre crrì ()Lltros ternp65 crr uti-
lizl.dr,rpa.ra dar forma â utensílios cle maior

tamariho, não senclo necessário fazet pe-

qlrenâs panelas clessa maneira. Este fato fe-

flete a polrcâ importância dada aos utensí-

lios cerâmicos, pto\¡^velmente pela facrli-

dade de adquirir peças em ah-rn'iínio que

são mais resistentes, leves (para carregar

ágr-ra) e cle fácil \impeza.F,n 1997, em Lrma

scgrrncln visitr, hoLrve lrgciro irlcrclncnto nl
produção da cerârnica, em virtucle do signi-

ficativo aun-lento cla demancla proporci-
onado pelos visitantes cla ECFPn. A téc-

nica acorcìelacla novamente está sendo uti-
Iizada. e olrttâs Pessoas, como â filha de

D. Firmin¿, estão confeccionando cerâmi-

ca, fato que tâmbém foi tegistrado por:

Silr.eira et aL (1997).
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